
 

 

DOIS DIAS DE PASSEIO PARA O LOCH NESS, INVERNESS E AS HIGHLANDS (TERRAS ALTAS) 

 

1º DIA 

Nosso passeio começa no topo do Royal Mile na ''Old Town'' de Edimburgo. Nós viajaremos em 

direção oeste para a maior cidade da Escócia, Glasgow, e encontraremos os nossos outros passageiros. 

Nós iremos pela cidade de Dumbarton para chegar no Loch Lomond. Este é o terceiro maior lago (37 

km), da Escócia, e tem a maior área de superfície entre os lagos na Grã-Bretanha. O Loch Lomond é 

largo na sua extremidade sul (8 km), mas torna-se estreito na sua parte norte. Ele também tem 37 

ilhas. Nós vamos fazer uma parada em Luss, uma bela pequena aldeia nas margens do Loch Lomond. 

Faremos uma agradável caminhada em volta da aldeia perto da borda do lago. 

Deixamos Loch Lomond e viajaremos pela Glen Falloch para chegar à cidade de Crianlarich. A partir 

de agora, veremos que a sinalização dos nomes das cidades estão tanto em gaélico quanto em inglês. 

Na próxima aldeia, Tyndrum, dirigimo-nos ao norte e em breve subiremos até Rannoch Moor, uma 

enorme área isolada do moorland e ao oeste estão as belas montanhas. 

Agora estamos nos aproximando de Glencoe, o mais conhecido de todos os vales escoceses em uma  

excelente atmosfera. Nós dirigimos em volta da base de Buachaille Etive Mor, uma montanha 

impressionante que protege a extremidade leste do vale. Logo chegamos à parte estreita de Glencoe, 

onde há três montanhas à esquerda, todas semelhantes entre si chamadas ''Three Sisters of Glencoe''. 

Glencoe tem sido usada em muitos filmes, incluindo o filme de James Bond, "007-Skyfall". 

Foi aqui, no inverno de 1692 que o Massacre de Glencoe ocorreu. Sob as ordens do governo, uma 

tropa do clã Campbell massacrou 38 dos Macdonalds de Glencoe, apesar de antes terem recebido a 

hospitalidade dos MacDonalds durante 12 dias. Ainda hoje o nome Campbell está associado com a 

essa traição. Perto da extremidade oeste do vale há um hotel com um aviso dizendo que Campbells 

não são bem-vindos! 

Do outro lado de Glencoe,  chegamos a dois lagos para o mar, Loch Leven e Loch Linnhe.  No extremo 

norte do Linnhe temos Fort William.  Atrás da cidade está Ben Nevis, a montanha mais alta da Grã-

Bretanha com 1344 metros. 

Logo depois da  Spean Bridge  existe o Commando Memorial construído em 1952 e dedicado aos 

comandos mortos durante a 2º Guerra Mundial. 

Em pouco tempo viajamos para o Great Glen, uma grande falha  geológica que separa as Highlands 

desde Fort William até Inverness. Ela tem 96 km de comprimento e contém 3 lagos.  Depois de 



 

 

continuar a viagem ao lado  do Loch Lochy e do Loch Oich  chegamos em Fort Augustus no lado sul 

do Loch Ness. 

Quando deixamos Eilean Donan chegamos ao famoso Loch Ness, e muito cuidado com o Nessie, o 

Monstro do Loch Ness! O lago tem 37 km de comprimento e é o segundo mais profundo da Escócia. 

Já houve avistamentos regulares do Nessie e o primeiro registro foi em 565. Pensou-se em um 

plesiossauro com cerca de 18 metros de comprimento, com uma corcunda grande, um longo pescoço 

(1,8 m) e uma cabeça pequena. Houve muitas expedições científicas, alguns usando mini-submarinos 

e sonar, procurando confirmação do nosso  monstro mundialmente famoso, e  ainda assim  existem 

mais de 1.000 avistamentos. 

Dirigimos por Invermoriston e logo chegamos ao Urquhart Castle, grande e em ruínas, mas ainda 

muito incrível na beira do lago. Construído no século XIII, mudou de ocupantes várias vezes ao longo 

de 400 anos e foi por aqui que Nessie foi visto com mais freqüência. 

Após o Loch Ness chegamos em Inverness, a ''Capital das Highlands'' e a única cidade de qualquer 

tamanho no norte da Escócia. Ela encontra-se ao lado do Moray Firth, parte do Mar Norte, e o rio Ness 

flui através dela com um castelo do século XIX acima do rio. Inverness é uma cidade animada e é a 

nossa parada durante a noite. 

 

 

2º DIA 

 A poucos quilômetros ao leste de Inverness está Culloden Moor, onde, em 16 de abril de 1746, o 

sonho Jacobita de recuperar o trono após o exílio do rei James II chegou ao fim com uma derrota 

muito pesada para o exército de Bonnie Prince Charlie pelas forças do Governo. A Batalha de Culloden 

foi a última batalha a ser travada em solo britânico. 

Perto de Culloden existe um antigo local para sepultamentos, Clava Cairns, que remonta a cerca de 

4.000 anos atrás. Nós dirigimos de Clava até a nossa próxima parada, Tomatin Distillery, onde você 

pode aprender como o whisky é feito e também provar um single malt. 

 

Vamos parar para almoçar em algum lugar perto de Aviemore, um resort popular durante todo o ano. 

Para os esquiadores no inverno e para todos os tipos de  visitantes, existem diversas atividades em 

qualquer estação nesta bela parte do país, onde montanhas, lagos, rios e florestas florescem . 



 

 

Mais adiante paramos em Ruthven Barracks, construída sobre uma pequena colina. Antigamente 

havia um castelo aqui, mas a estrutura em ruínas foi construída em 1719 para abrigar soldados do 

governo. Passamos por Blair Castle, a casa do duque de Atholl, e dirigimos sobre a Passagem de 

Killiecrankie para Pitlochry, uma cidade muito agradável para descansos. 

Um pouco mais adiante, vamos parar no Hermitage para um passeio suave através de uma floresta 

típica escocesa ao encontro de uma bela cachoeira. 

Enquanto seguimos de volta para Edimburgo, avistamos o Loch Leven. Uma das ilhas tem um castelo 

onde a nossa rainha mais famosa, Mary Queen of Scots, foi presa por 11 meses em 1567 após  muitos 

nobres ficarem contra ela. Ela eventualmente escapou, mas seu exército foi derrotado em uma 

batalha  que a fez fugir para a Inglaterra, onde sua prima, Elizabeth, era a rainha. No entanto, ela foi 

mantida prisioneira na Inglaterra por 19 anos antes de ser executada em 1587, com 45 anos. 

Seguimos viagem pela magnífica Forth Bridge Road durante nosso regresso à Edimburgo. 

 

 

 

 

 


